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XXIV Dominga (5a.Eph.) 
depois de Pentecostes

N ’aquelle tempo (1) pro- 
poz Jesus uma parabola (2) 
ao povo dizendo : O reino 
dos cêos (3)é semelhante a 
um homem (4) que tinha se
meado bom grão no se cam
po. Mas emquanto todos dor
miam, veio o seu inimigo, 
semeou jo io  (5) entre o pão 
e retirou-se. Tendo crescido 
a herva. e súbitos em espi
gas, appareceu também o 
joio. Então os creados do 
pae da familia foram ter 
com-elle, e lhe disseram: Se
nhor. não semeaste b o m  
grão no teu campo ? d ’onde 
vem pois que ha jo io  ? Res
pondeu-lhes elles : Foi o
meu inim igo que o semeou. 
Os creados disseram-lhe : 
Queres que vamos arrancal- 
o ? Não, respondeu elle, para 
que, arrancando o jo io , não 
arranqueis ao mesmo tempo 
o bom grão. (G) Deixae cres
cer um e outro até a ceifa, e 
no tempo da ceifa direi aos 
çeifadores: arrancae pri
meiramente o joio, e atae-o 
em mójhos para o queimar- 
des : mas accumulae o pão 
no meu celleiro. .

1 Havia-se Jesus sentado á bor
do do mar de Galilêa, e alli ensi
nava o povo reunido para ouvir. 
Mas ajuntou-se em torno d’elle 
tal m«dtidão, que se viu obriga
do a entrar n’ uma barca: n’ella 
se assentou, e enquanto codo o po
vo estava na praia, lhe propor 
esta parabola.

2 «Parabola», disc urso -ali egori- 
co que apresenta um sentido, para 
melhor fazer entender outro oc- 
culto debaixo d’aquelle que se a- 
presenta.

3 Pelo «reino doscéos», deve-se 
entender aqui o mundo ou a E- 
greja, era que estão misturados os 
bons e os maus.

4 «0 reino dos eéos é semelhan
te ao que succedeu a um ho
mem que, etc.

5 Especie de má herva, de 
grão negro que cresce entre o tri
go.

6 Ou por causa da semelhan
ça das duas plantas, ou porque 
as suas raizes estão quasi sempre 
misturadas.

gundo o novo Breviario de Paris, 
bandonar a corte é fazer-se di
gno disçipulo deste grande santo.

As santas instrucções, e exem
plos daquelle santo, faziam cada 
dia mais profundas impressões no 
seu terno coração, com o que 
Leonaldo parecia ter herdado o 
espirito do seu mestre, e que era 
animado da mesma singeleza, de
sinteresse, modéstia, zelo e cari
dade.

Prégava a Fé algumas vezes; 
porem ' não podendo resistir ás 
contin uas insta o cias do Rei para 
que voltasse á sua côrte, e ar
dendo ao mesmo tempo em vi
vos desejos de entregar-se inteira
mente aos exercidos de peniten
cia, e coutemplação,, se retirou 
occultamente ao territorio de Or- 
leans, aonde S. Mesmino, ou Ma- 
ximia.no governava o mosteiro de 
Micas, chamado depois de S. Mes- 
minò.

Nesta casa tomou Leonardo o 
habito religioso, e se entregou 
ás praticas fervorosas da disci
plina, regular. Mas aspirando á 
mais estreita solidão deixou o 
mosteiro com licença de Mesmi
no, viajou por Berry, onde con
verteu muitos idolatras, e pas
sando a Limoseu; elegeu para seu 
retiro um bosque quatro léguas 
de Limoges.

Aqui erigiu um pequeno ere- 
miterio; sustentava-se de bervas 
e fructas silvestres, e por algum 
tempo não teve por testemunha 
de suas penitencias e virtudes se
não a Deus. 0  seu zelo e devo
ção costumavam leval-o as vezes 
as egrqjas visinhas, até que in- 
flamandos alguns cora os seus 
discursos de um desejo de imitar 
aquella santa vida, se lhes ajun- 
taram no deserto, e formaram 
uma especie de communidade, que 
correndo os tempos, em devoção 
a memória deste santo, chegou a 
ser um mosteiro florescente.

Espalhada por toda a parte a 
fama da sua santidade, o Rei lhe 
doou e aos seus companheiros, 
uma parte considerável do bos
que em que viviam. tfAinda an
tes de se retirar a Micas, já Leo
naldo tinha sido notável pela sua 
earidade pwra com os captivos e 
presos, conseguindo dos qne go
verna vama liberdade de alguns.

0  iim principal e desejo do 
santo neste exercicio caritati-vo, 
era attrahir os malfeitores ao 
verdadeiro conhecimento de seus 
peccados e uma perfeita reforma 
de suas vidas.

Farto de boas obras e fadigas 
foi S. Leonardo coroado com uma 
morte ditosã no anno de 559 se-
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Sã o Leonardo, Confess-Or, o Er- 
mitão no século VI

S. Leonardo foi um nobre fran 
cez de grande reputação na côr
te de Clodoveo I, e convertido a 
fé na flôr da edade por S. Re- 
migio.

Sendo então instruído na reli
gião christã, resolveu deixar to
das as pretençõee mundanas, a

E: de uma logica admi
rável o sr.Gastão Boyle,m ui
to digno ministro do santo 
Evangelho marca Luthero. 
Para sua"" senhoria tudo 
quanto de mais baixo, repu
gnante e criminoso pratica 
ura individuo que de catho- 
lico só tem o nome, deve 
ser attribuido a defeito da 
Egreja Catholica, que sua 
minis.tria. chama egreja pa
pal.

Parece incrivei semelhan
te affirmação,e entretanto é 
o que se lê não em ura só, 
mas em muitos ' topicos do 
seu pamphleto; esparramado 
por todos os recantos desta 
cidade na noite de 22 para 
23 do mez p. passado, e inti
tulado «A Federação e a Fes* 
ta de Pirapora». As ladroei
ras dos jogadores patoteiros, 
as canta rolas immoraes dos 
grupos fandangos, as be
bedeiras dos adoradores de 
Baccho, e em fim todos os 
actos immoraes praticados 
durante os dias das festas 
de Pirapora pelos maus ca- 
tlrolicos, pelos protestantes 
vendedores de biblias e bi- 
bliolàs falsas.pelos mascates 
gananciosos e pelos pagodis- 
tas debochados de todas na
cionalidades, tudo, absolu
tamente tudo isso deve ser 
atirado sobre os hombros da 
Religião catholica, porque 
assim convém fazer acredi

tar ao povo ignorante em 
matéria religiosa e leval-o 
a crer que no protestantismo 
a consa é outra. Mas venha 
cá,sr. ministro do evangelho 
truncado e reformado á L u 
thero, e diga-nos sinceramen 
te, com toda a lealdade, sem 
rodeios nem subterfúgios e 
vira voltas ; Vossa senhoria 
jà  leu algum tratado ou sim
ples compêndio de Theolo- 
gia Moral da Egreja Catho- 
ca ?

S ijá  c leu, queira dizer- 
nos em que pagina encon
trou algum'ensinamento que 
não seja da mais pura mo
ral ? Em que pagina ou em 
que capitulo encontrou vos
sa senhoria alguma causa 
que. auctorizè a pratica de 
qualquer acto illicito? Quan 
do, em que igreja ou capei- 
la vossa senhoria ouviu al
gum padre, ou frade prégar 
alguma doutrina immoral, 
ou aconselhara pratica de 
algum acto revoltante ?

Ora, si vossa senhoria ja 
mais encontrou em nossos 
catecismos, e outros trata
dos da Religião catholica 
cousa alguma que ordene 
ou que simplesmente auto
rize a pratica de algum acto 
immoral, e si nunca ouviu 
nenhum ministro da Egreja 
Catholica .prégar alguma 
cousa contraria á Moral, 
com que fundamento póde

attribuír á mesma Egreja 
os desatinos, os actos immo
raes, e os crimes praticados 
por indivíduos que de catho- 
licos só trazem o nome, e de 
christãos só têm o baptismo?

Agora vejamos, sr. Gas- 
tão Boyle, si da sua religi- 
ãosinha se póde dizer o mes 
mo. Vossa senhoria, como 
pastor de rebanho protes
tante, deve ter lido os es- 
cripfos do famoso Luthero, 
fundador do seu muito ama
do protestantismo, e por is
so rião póde ignorar o que o 
o fogoso h6resiarcha ensi
nava a respeito dos meios 
de salvação.

Segundo a sua funesta 
doutrina, o que nos salva 
é somente a fé em Jesus 
Christo, independente das 
boas obras. E porque a isso 
se oppõe a Epistola de S. 
Thiago, que diz: Fides sine 
operibus mortua est, a fé sem 
as boas obras é uma fé mor
ta (que de nada serve para, 
a vida eterna), o íabricador 
dos novos dogmas regei to u 
essa epistola, gracejando so
bre cila e dando-lhe o epithe 
to de Epistola de palha.

Ora, assim sendo,de quan
ta immoralidade não é capaz 
e s s a  religião protestante 
que pela penna do seu fun
dador diz aos seus sequazes: 
Podeis commetter todos os 
peccados,ainda os mais gra
ves e das peiores conseqüên
cias, e assim mesmo tereis 
as portas do ceu abertas pa
ra vos receberem no paraí
so, si apezar de todas as 
vossas iniquidades, acredi- 
tardes em Jesus Christo ?!!

Eis por que è nos paizes 
protestantes onde se dão os 
maiores crimes; se yê a mais 
desenfreada i mmoralidade 
na vida conjugal; se obser
va a maior ladroeira no c-om- 
mercio, e onde se nota a 
maior falta de seriedade nas 
relações sociaes. E para que 
se não diga que estamos ar
gumentando só com pala vras, 
aqui vão alguns factos, que, 
por serem públicos, notorios 
e muito conhecidos em todo 
o mundo, o sr. ministro Gas- 
tão Boyle não poderá negar; 
referimo-nos aos actos bar- 
baros, cru eis e canibalescos 
de milhares e milhões de 
lynchamentos de pobres pre* 
tos na muito protestante 
Norte America; aos milha
res e milhares de divorcios 
que ali se dão annualmente, 
de modo que na patria do 
sr. Boyle ura homem muda 
de mulher e uma mulher mu 
da de marido com a mesma 
facilidade e prestesa com 
que entre nós uma pessoa

tróea de ceroula ou de saia.* . 
E que dizer do alcoolismo 
que ali reina ceifando mi-mt 
lhares de vida diariamente ? '
A  praga do alccclism o che
gou ali a tal ponto,que os go- 
ver nos de variosEstádos crea r* 
ra m leis prohibindo a fabri- r 
cação e venda de bebidas al-  ̂
co olicas.Mas lá,como aqui e 
em muitos paizes,as leis mui 
tas vezes não passam de 
acervos de letras mortas; 
por isso, ha poucos mezesr̂  
lemos na União Ao R io de Ja- • 
neiro, a transcripção de uma ~ 
correspondência vinda dos 
Estados Unidos,dizendo que. 
os bebedores, especialmente « 
os ricos,tinham acdiado meio 
de burlar ess^s leis, conti-~v 
nuando assim na patria do 
sr. Boyle a cachaceira, qua
si no mesmo pé em que es- •; :r 
tava antes da promulgaóSfr * 
das referidas leis.

Sr. ministro, é bom  que ̂ . 
vossa senhoria fique saben
do mais uma vez que, si no 
Brasil haJecas Tatm, nemAy? 
todos os brasileiros podem 
ser tidos como taes pelos ex- 
trangeiros que aqui aportam - 
para fazer America, ainda: 
que seja com a traficancia 
de bibliolas e mais livros e 
livrecos recheados de here- 
si as. Por isso não se espante $ 
nem se azedt, vendo que te^ 
mos aqui quem saia pela 
frente a rebater os insultos / 
dos que,deixando 32 milhões > 
de atheus em sua patria,vêm 
ao Brasil para catequisar, 
não os indios selvagens per
didos na amplidão das nos
sas florestas, mas o povo ci- 
vilisado de S. Paulo* de Ytú 
e de outras cidades confor- .: 
t^veis,onde nada falta,desde > 
a boa carne de vaeca e exceh ' 
lente vinho, até os automór S. 
veis dei uxo,para esplendidos 
passeios. Serão por ventura -■ 
menos dignas da salvação as 
almas dos norte-americanos 
que as dos brasileiros ?N ão 
sabe vossa senhoria que a 
caridade bem ordenada co 
meça por casa ?

Porque, pois, vossa minis- 
tria não arruma as malas e 
não vae p rotestantimr os 
seus irmãos lá doNòrte PSerá L 
que vossa pastona se dá me
lhor com o nosso clim a do A; 
que com o da sua patria ?

LUTHERO E A LIBERDADE DE ?• 
PENSAMEHTO

i
(Continuação)

Em vão os seu* sectários, a. x 
quem elle tinha dado o exemplo 
de separação da Egreja Mãe, re- 
clamam para elles p p riv ileg io^  * 
de privada interpretação das Es- ofc- 
cripturas. Elles poderiam na Ter-
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dade gosal-o, disse elle imperio
samente, mas elles deveriam nes
te- caso concordarcom elle 'em 
todos os pontos da sua nova dou 
trina, porque “na fundação da 
Sagrada Escriptura eu teuho su
bmergido o vencido todos os meus 
oppositores“, (Erlangen ed. vol. 
LVIII, p. 6) Não concordar com 
elle ;\era deshonestidade qut me
receu punição. Escrevendo ao E- 
leitor, João .de Saxonia, em 9 de 
Fevereiro de 1526, Luthero ani
mou-o, em rnome da lei e da or
dem, a não tolerar outra doutri
na excepto a a sua-? “N‘ um-logar 
deveria haver só uma especie de 
sermão“ .

Quanto ao metHodo de Luthe
ro em trátar com aquelles que 
se aventuráram de qualquer for
ma a differir de)lt em crença re
ligiosa é plenamente manifesto 
na''sua explicação do Psalmo 
L X X X I I .

Elle distingue d'«as classes de 
hereticos. A primeira * compre* 
hende iodos aquelles que, sem 
autorisada commissão dos princi- 
pes Lutheranos, se arrogam o 
officio deprégar.Taes como estes e- 
r&m considerados, por elle, não 
só como fonte^de espiritual peri
go, mas também como possível 
causa de desordem publica, n’u- 
ma cidade, em que nenhuma 
outra interpretação da Escriptu- 
itt, excepto a sua, era permittida 
pelas auctoridades publicas.Qual- 
quer cidadão que escuta indiví
duos de tal natureza, é obrigado, 
pelo seu juramento de cidadão, 
diz Luthero, a denuncia 1-os aos 
officiaes da cidade. “Se elle (in
divíduo) não desiste, as auctori
dades recommendal-o-hão ao pro- 
prio rnaster, the * Master Execu- 
tor“, (Erlangen ed- vol. XXX IX , 
pp. 250 a 254). O nome popular 
dado ao ultimo era “MeisterHans". 
As freqüentes allusões feitas a 
elle por Luthero eram para ser 
tomadas a serio, pois ellas foram 
executadas pelos príncipes locaès 
e levaram a cabeça de muitos 
desgraçados ao cepo e ao pelouri
nho. No anne Jde 1527 doze ho
mens e., uma mulher foram e- 
xecutados pelo Eleitor João, es
pecial favorito de Luthero na- 
qnelle tempo. (Grisar, vol. III, p. 
725)*

Er verdade que no caso dos 
Ànabaptistas tinha havido consi
derável desordem. Não obstante, 
cidadãos perfeitamente pacíficos 
foram executados sómente por 
eausa da sua crença religiosa.

■*E’ característico' da falta de 
informação que diz respeito aos 
reaes acontecimentos da epocha“, 
escreve o Protestante historiador 
da Reforma, L. líeiler, “que mui
tíssimos . a inda nos «i ossos d i as 
continuam na supposiçôo de que 
as execuções e perseguições dos 
Ànabaptistas suecedcrmn simples
mente por causa dos distúrbios 
públicos,|e que o Reforrnadòres 
não tomaram parte n’ellas“., flbid. 
P- 747).

(Continúa)
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N ão é verdade
111 mo. Sr. Redactor cia «Fe

deração.
Saudaçõôs. Peço-lhe pu

blicar estas linhas:
No seu folheto intitulado 

A Federação e a Festa da 
Pirapo^a o sr. ministro pro
testante Gras tãó Boyle diz 
isto;
<Tudo quanto hoje se faz no 
barracão, fazia-se. dentro do 
proprio templo 4a Egreja do 
Senhor Bom Jesus de Pirapo 
ra.

E' falsa, falsissimá' seme
lhante afirm ação. Quando 
moço, fui muitas vezes as
sistir as tostas dePirapora, 
quando ainda não havia o

barrpcão. e nunca vis© jo 
gar. nem dansare nem mes
mo cantar na que lia igreja, a 
não serem orações.' E ’ uma 
falsidade sem nome esssa in- 
vencionice de quèm quer 
propagar a sua religião fal
sa, desacreditando a verda
deira, que é a Religião dos 
brasileiros.

Como catholico e como 
amigo da verdade, protesto 
contra essa falsidade.

Nós brasileiros, além de 
sermos catholicos,não somos 
tão selvagens, que deixemos 
de guardar o respeito devi
do aos lugares sagrados, co 
mo nos ensinam também os 
princidios de educação.

Um velho ituano amigo 
da verdade.

M O V I M E N T O  R E L I G I O S O
IRM AN D AD E DE Sto.AN- 

TONIO 
Sessão masculina . 

Domingo. 7 de Novem
bro. como de costume, ha
verá missa na Igreja Matriz 
ás 10 horas, sendo, na oc- 
casião distribuídas os di
plomas da Irmandade de S. 
Ántonio aos srs. Irmãos e 
Irmãs presentes.

As, ,5 1[2 da tarde, ha
verá reunião da Dírectoria.

O secretario

IR M AN D AD E DE Sto.AN- 
TONIO

Sessão feraonina 
A viso as sras. irmãs que 

amanhã haverá missa as 
10 horas c sendo por essa 
occasião deshibuido diplo
mas as irmãs presente.

A secretaria

G.E.Convenção de Ytú
Movimento mensal 

AUunnos matriculados 446 
“ “  dur. o mez 2
,, eliminados 16

N.de alum. por classe 31,7 
Frequencia media 332,2 
Porcentagem  de freq. 74,3

Santa C a sa
Movimento da Santa Casa de 

Misericórdia durante o mez de 
Outubro.

Existem em tratamento 
Homens 40
Mulheres 38 —7-8

Entraram 
Homens 22
Mulheres ’ 21—̂ 43

Sahiram curados 
Homens 22
Mulheres 12— 34

Falleòerarn 
Homens 6
Mulheres 3— 9

Ficaram em tratamento 
Homens .34
Mulheres • 44—*78

Os fallecidos são:
Joaquim Martins, Delfino Mo

raes, Fernando Dias Ferraz. José 
Gonsajez, José Y. de Camargo, 
Sebastião Caetano, Adelina Á>
magni, Joanna Maria da Concei
ção e Bernadina R. de Pílula.

Pharmacia 
Receitas aviadas $46
Curativos em homens 596
Em mulheres 218

Total 815
Dona d vos 

Sr. José Cor assa deu 1 litro de 
azeite. Sr. Camargo, Irmão e So
brinho 1 sacca de café. Sr. Santo 
Spina, 1 sacca d* café e 6 fran- 

| gos. Sr. Pedro de Paula Leite, 200 
metros de algodão trançado enfes
tado. Sr. Pedro Claro, 2 velas. Sr. 
Fortunato, 2 frangos. Sr. Antonio 
Ambiel, 1 caixão de ovos. £

. v  . . ISsg;

CIRCULO CATHOLICO 
Sessão femenina

De*accordo com a dispo
sição do revmo, p. director 
aviso as caríssimas irmãs 
que a reunião mensal terá 
lugar no dia 8 do corrente 
á* 5 1|2 horas da tarde.

A  secretaria

BOM JESUS —MISSA
Congregação das Pilhas de 

Maria
De accordo com os esta

tutos desta Congregação são 
avisadas todas as congrega
das que tendo falíecido Mar
garida Michel far-se-ha ce 
lebrar missa por sua inten 
ção no dia 13 do corrente 
ás 7 horas da manhã. Pa
ra este acto de religião e 
caridade são convidados to 
dos os paVentes e pessoas 
da amisade da finada.

A secretaria

A Emulsão de Scott dá ao or
ganismo elementos preciosos de 
reparação. Attesto sob a fé do meu 
grau que sempre empreguei com 
excellente« resultados a conheci
da Emulsão de Seott em todos os 
casos de effecções pulmonares, 
como o succedaneo mais tolerável 
ao oleo de figado de bacalhau, e 
por ser a verdade passo o pre
sente attestado.

Dr. Ambrosio Vieira Braga 
J uiz de Fóra— Minas

Notas ? Noticias
Coctracto de casamento

O distincto moço sr. Luiz 
da Silva Couto contractou 
o seu casamento com a gen
til senhorinha Elza Silveira 
Machado. 

Desde já  os nossos votos 
de muita felicidad# ao futu
ros casal.

Failecimento
Apóz longa enfermidade, e con

fortado com os sant03 Sacramen
tos, faileceu nesta cidade, no dia 
2 do corrente, o sr. Narciso Fer
raz Bueno

Cidadão correcto, bom chefe de 
numerosa família, e amigo ser vi
çai, o fihado era bem quisto de to
dos que com elle mantinha rela
ções de samízade. Por isso a sua 
morte foi geralpiente sentida.

O seu enterro, que se realizou, 
no dia seguinte, teve grande a- 
acompanhamento. Sobre o feretro 
foram depositadas ricas coroas com 
sentidas dedicatórias.

Paz á sua alma, e pezames a 
sua exma. familiá.

— Apóz longos e dolorosos soí- 
frimentos.supportados com a mais 
santa resignação, entregou a sua 
bella alma ao Greador na' noite 
de quinta feira ultima,e estimada 
senhorinha Margarida Michel, fi
lha do finado sr. Napoleão Michel.

Ao seu enterro que.se realisou 
na tarde daquelle dia, compare
ceu grande numero de pessoas 
gradas, sendo encommendado o 
seu corpo na camara mortuaria, 
no B. Jesus e no cemiterio’ pelo 
revmo. p. Manuel Gabinio de Car
valho,director das associações das 
quaes a finada fazia parte;tendo 
comparecido também muitas se
nhor inhas que ladeando o esquife 
levavam lindas corôas a bouquete 
d# fi&ree naturaae.

Orçamento da Camara Municipal 
para o anno de 1921

Lei N. 6 5  de 3 0  de Ouiubro de 1920

Que orça a receita ♦ fixa a despeza do Município de Ytú para 0
anno de 1921

Doutor Graeiàno de Sóuza Goribello, Prefeito Municipal des
ta cidade de Ytú, na forma da L£i etc.

FAÇO SABER que a Camara Municipal em ses.s*ão extraor- 
dinaria de 30 de Outubro de 1920, votou o orçamento Munici
pal para o exercício de 1921 e decretou a Lei n. 65 orçamenta
ria, que prqinulgo com o disposto ne § 8o do art. 35 Gap. 4o do 

Dec. Estadoal 1533 de Novembro de 1907.
CAPITULO Io.

Da Receita :
ART. Io.—A receita do Municipio de Ytú para o exercício 

de 1921, foi orçada na quantia de 328:5008000 inclusive os débi
tos de exercícios findos e de diversos impostos do anno de 1920.

ART. 2o.—Para occorrer as despezas do Gap. 2o. o Prefeito 
Municipal fará arrecadar e«n virtude desta Lei e de outras em vi
gor os impostos referentes aos titulõs abaixo designados.

RENDA ORDINARIA
Io.j De Taxa de consumo d’agua 
2o.) De Imposto de Industria e Profissões 
3o.) De Imposto predial e taxa de exgottos 
4*.) De Imposto sobre Vehiculos 
5o.) De Imposto sobre cafeeiros 
6o.) De Imposto de Viação Rural 
7o.) De Renda do Matadouro 
8o.) De Renda do Mercado 
9o.) De Renda do Cemiterio 

10o.) De Dividas Activas 
11o.) De Afferições de pesos balaças e medidaí

86:000$000
70:0008000
45:Ü00$000
21:5001000
15:000$000
12:000$000
20:000$000
4:000^000
4:000$000

30:000$000
1:000$000 308:5OO^OoO

W .)
RENDA EXTRAORDINARIA 

De multas, espectáculos ambulantes etc 8:000$000
RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL:

13o.) De Industrias e profissões, 10 Pi° sobre 
este imposto do orçado para os serviço 
do Novo Abastecimento d’Agua* 7:000$000

14°.De muros,terreno» cercados e tarranoa em 
aberto para os serviços de Novo Abasteci 
mento d’agua. 5:000S000 12:000$000

TOTAL RS. 328:500$000
CAPITULO 2a ^

Da Despeza:
ART. 3o. A despeza do Municipio de Ytú para o exercício 

de 1921, foi fixada na quantia de 328:000$000.
ART; 4o. Por. conta da impertaúcia fixada no art. anterior,

fica o Prefeito Municipal autorizado a dispender a verba orçada
com as seguintes rubricas:

SUBVENÇÕES:
Ao Prefeito Municipal 
Ao Inspector Medico Escolar 
Ao Escrivão de Policia 

4°.( A Professor de desenho do G.E.C. Motta 
V Caixa de Assistência Escolar 
Ao Professor Municipal do Varejão

Io.
OO

O 
6o 
7 o.) Ao 

.8o.) Ao 
9o.) Ao 

10o.) Ao 
11o.) Ao 
12°. Ao

3:8401000 
2:4QOSOOO 
1:620$000 
1:620$000 
1:200$000 

840S000 
da Magdalena 840$000 
do Pinheiri..ho 840S000 
da Pedra Branca 840S0Q0
da Taperinha 
do Paraíso 
da Conceição

840$000
840S000840$000
480S000
480$000

13o.) A Bandu d# Musica União do**- Artistas
14a.) A »  »  ̂ José Victorio ___
lõ°.) Ao Zelador do Cemiterio de D, Oatharina 600$000 
16o.) Ao » dos Mananciaes-—S. José
17o.) Ao * do relogio da Matriz
18o.) Ao Affaridor

PESSOAL
19°p) Ao Collector Municipal 3r300$000
20°.̂ ) Ao Chefe dô Rep. Agua e Obras*Publicas 2;400S000Ot n \ ,1 ~ Ci___ j . • i i . -v . -v  ̂  ̂ .

180S000
480S000
100S00O 18:8801000

21o.) Ao Secretario da Camara e Prefeitura 
22o.) Ao Guarda Livro da Camara 
23o.) Ao Ajudante do Cóllector 
24o.) Ao Administrador do Mercado 
25o.) Ao Fiscal de Policia e ITygien©
26o.) Ao Ajudante dos fiscaes e cobrador 
27°J Ao Zelador do Matadouro 
28o.) Ao Chefe do Almoxarifado 
29o.) Ao Fiscal das Estradas 
30°,j Ao Fiscal das torneiras 
31o.) Ao Jardineiro da P.P. Miguel 
32o.) Ao » da P. Municipal 
33o.) Ao Encanador 
34o.) Ao Fiscal da Rede de Esgottos 
35o.) Ao Zelador do Cemiterio 
36o.) Zelador da Caixa d’agua 
37o.) Coveiro de Cemiterio 
38o.) Ao Porteiro da Camara 
39o.) Ao Servente do Mercado 
40o.) Ao Cuarçla do Jardim da P.P.Miguel 
41o.) Ao » Municipal

EMPREST1MO MUNICIPAL 
42o.) Para pagamento de juros e amortisaçõ®,s 

do emprestimo de 1.285 contos
ILLUMINAÇÃO PUBLICA:

4,-> .) Iara illuinmação publica da Cidade
ESTRADAS MUNICIPA.ES:

44o.) Para conservação e turma de caminhos
CRÉDITOS DE EXERCÍCIOS FINDOS 

45”.) 1 ara* pagamentos de créditos cahidos em Ex:Findos 419:675$000

2:4008000
2:4008000
1:8008000
1:8008000
1:800$00()
1:8008000
1:8008000
1:800$000
1:8008000
fi560$000
1:5608000
1:5608000
1:5608000
1:5608000
1:4408000
1:4408000
1:3208000
1:0808000
1:0808000
9608000
9608000 39:1808000

96:0718500

20:000800,O

15:0008000

20^Q6$pQQ



A. F E D E R A Ç Ã O

LIMPEZA PUBLICA:
46o.) Para remoção de lixo e aguas servidas 9:125$000

OBRIGAÇÕES A PAGAR:
47o.) Pagamento ao Azylo de Mendicidade 2:400$000

EXPEDIENTE JE PUBLICAÇÕES 
48o.) Para irnpresssos e publicações . 3:000$000

EXPEDIENTE DA PREFEITURA 
49o.) Para o espediente da Prefeitura 2:400$000

OBRAS PUBLICAS 
Õ0°.) Para guias e*sargetas 8:500$000
5o.) Para conservação das ruas e largos pela

turma da via permanente " 15:000$000
52o.) Para obras em geral 7:500$000 31:000$000

REPARTIÇÃO DE AGUAS 
53o.) Para os serviços do Novo Abastecimento

cTagua 60:000$000
54o.) Para materiaes a repartição 5:000$000 65:000$000

EVENTUAL: “
55o.) Para occorrer despezas imprevistas 6:768$500o

TOTAL RS.328:500$0Ó0
ART. 5o.—Revoga-se as disposições em contrario.

Mando por tanto a todas as autoridades a quem o conhecimento 
e a execução da referida lei competir, que a cumpram e a façam cum 
prir.

O Secretario do Governo Municipal de Ytú a faça registrar • pu 
bliear.

O Prefeito Municipal 
Graciano Geribello 

■Registrado no livro competente e publicado.
Governo do Municipio de Ytú, 31 de Outubro de 1920 

O Secretario da Camara 
Luiz Antonio Mendes

Lei N. 6 6  de 3 0  de’Outubro de 1920
Que creou o imposto de casa especial para venda de gazolina, 

kerozene, oleos e artigos pàra automovel ou addicionado em negocios 
de molhados e ferragens.

Doutor Graciano de Souza Geribello, Prefeito Municipal desta 
Cidade de Ytú, na forma da lei em.

FAÇO SABER que a Camara Municipal em sessão extraordiná
ria de 30 de Outubro do anno de 1920 decretou e eu promulgo a se
guinte Lei n°. 66.

ART, Io Ficam creados os imposto^para vender gazolina,keroze- 
ne, oleos, l.ubribrificantes e artigos para automovel, ambulantes de 
armarinhos fazendas e seus derivados.

ARjT. 2o. De conformidade com o a rt.ranterior, accrescente-se 
na tabella de impostos anexo ao Codigo de Posturas o segninte:

l .o) Na tabellaN. Negocianíe com casa especial ou deposito de 
gazolina, kerozene, oleos e outros lubrificantes (de accordo com o § Io 
do Art. 151 do Codigo de Postura—por anno 100$000

2.0)* Negociante de seccos e molhados com ferragens tintas etc* 
para addicionar em seu negocio gazolina, kerozene, e outros lubrifi
cantes, por anno 50S000

3.0) Negociante de qualquerespecie que vender artigos para au
tomovel por conta própria ou importado, por anno 100S000

4.0) Negocainte ambulante de armarinho,fazendas • se .us deriva
dos. de outros municipios por 10 dias 100S000

ART. 3.0— Fica creado o addicional de 10 °\. sobre os impostos 
de industrias e proffissões continuando em vigor a Art. l.o da l«i n. 
53 d# 30 de Outubro de 1918,

ART. 4,o Todos o.s impostos estão sujeitos'ao addicional de 40 olo 
por lei em vigor.

ART. 5.0—Esta lei entrará em vigor de l.o de Janeiro de 1921 
em diante.

ART, 6.o— Revogam-se as disposições em contrario.
Mando portanto a todas as autoridades a quem o conhecimento 

e a execução da referida lei competir que a cumpram e a façam cum 
prir.

O Secretario do Governo Municipal de Ytú a faça publicar e re 
gistar.

O Prefeito Municipal 
Graciano Gerlbelo 

Registado no livro competente e publicado, Governo do Municipio de 
Ytú, 31 de Out ubro do anno de 1920.

0 Secretario da Camara 
Luiz Antônio Mendes

Lei N. 8 7  d« 3 0  de Outubro de 1920
Que modifica os impostos das tabellas 10 e 18 da lei n. 49 de l.o 

de Dezembro de 1917, sobre Vehiculos-
Doutor Graciano de Souza Geribelo, Prefeito Municipal desta 

Cidade de Ytú, na forma d . lei etc.
FAÇO SABER que a Camara Municipal em sessão extranordi- 

aaria de 30 de Outubro do anno de 1920 decretou e eu promulgo 
a seguinte lei n. 67.
ART. l.o—-Ficam modificados oç impostos sobre véhiculos (in

clusive o addicional de 40 olo) referentes f aos n. 10 e 13 da lei 49 
de 10 de Dezembro de 1917. pagando para as seguintes tabellas:

N. 10—Carritella ou meia carritella—anno 40$000
N, 13— Carro de boi (eixo movei)— anno 100S000
ART. 2.o—Esta lei entrará em vigor de l.o de Janeiro de 1921 

om diante.
ART. 3.o—Revogam-se as disposições em contrario.
Mando por tanto a todas as autoridades a quem o conhecimen 

to e a execução da referida lei competir que a cumpra e a faça
cumprir.

0 Secretario do Governo Municipal d© Ytu faça publicay e
registar.

0 Prefeito Municipal 
Graciano Geribelo

Registado no livro competente e "publicado.
Governo do Município de Ytú, 31 de Outubro d r  1920. 

0 Secretario da Camara 
Luiz Antonio Mendes

EDITAL
Imposto de cafeeiros, viação rural e

lenha
De ordem do Dr. Graciano Geribello. Prefeito Muni

cipal, convido os contribuites do imposto de cafeeiros e 
viação rarai a virem, no proxim o mez de Novembro, 
effectuar o pagamento de seus impostos corresponden
tes ao exercício de 1920, ficando [os retardatarios sujeitos 
a multa de 15 olo.

Outro-sim, convido a, todos os vendedores de lenha 
que ainda não effetuaram o pagamento dessse imposto cor 
respondente a este anno a virem fazel-ò sob as penas da 
Lei.

Pera que não alleguem ignorancia faço o presente 
edital que vai publicado e affixado no lugar do costume.

Y tú— 28 de Outubro de 1920.
O COLLECTOR—Humber to Servido da Costa

Clinica Medico-cirurgiea
Do DR. SAMPAIO VIANNA 

Capitão Medico
De volta do R io de Janeiro acha-se a disposição 

de seus cientes.
Applica injecções modernas endo-venosas, sem 

dor e intra-musculares para diversas affecções e 914 
allemão.
Consultas das 8 as 9 da manhã e das 8 as 5 da tard 

Consultorio e residencia —  Rua, da Palma 78 C ° 
Attende para os sitios— Telephone 162

Narciso Ferraz Bueno
Victalina Bueno de Camargo, filhos e genro agra

decem a todas as pessoas que se desvelaram durante a 
enfermidade do inesquecível esposo, pai e sogro.

NARCISO F E R R A Z  BUENO 
e o acompanharam até a ultima morada. Convida-se 
egualmente a todos para assistirem a missa de 7o. dia,que 
será resada, na igreja de N.S, do Carmo segunda feira 8 
do correntes as 7 horas.

Por este acto de religião hypothécam os seus since
ro agradecimentos.

Ytú. 6 daN ovem bro de 1920

os pre-
PRÉDIOS A VENDa

Yende-se englobadamente ou distinctamente 
dios seguintes:

Rua do Commercio— 144, 173b, 173c, 175.
Rua de Santa Rita— 86a e syn ígarase)
Rua dos Collegios— 2.
Rua da Palma— 57c, 59 o 83.
Rua do Patrocinio— 76 
Rua da Quitanda— 43.
Rua da M atriz— 4a, 6, 8, 10 e 12.
Largo do Patrocinio— 19.
( )s pi etendentes poderão procurar o abaixo assi

nado em sua residencia á Rua de Santa Rita n. 74a, 
onde será encontrado e prestará as informações sobre o 
assumpto.

Ytú, 27 de Agosto de 1920
Porcino Camargo Couto

Conhecimento uteis 
Pão-de-1oi fofo  

Doze gemmas de ovos. doze 
colheres de assucar. bate-se 
bem depois de estar o forno 
prompto, junta-se doze co
lheres de farinha de * trigo, 
cravo, canella, e forno bran* 
do.—  Clotilde

RELOGIO
Na delegacia de poliacia 

desta cidade acha-se [á dis
posição do seu dono um re- 
logio; que foi encontrado 
no jardim da praça Padre 
Miguel.

Esporte Clube
Maranhão

Dqmingo—7
Grande e sensacional encou 
tro— Sucrerie de Piracicaba 

— vs. Maranhão 
Domingo— 7 

Todos ao Campo de Mara- 
nhao

:Para o Cabello:
SEIVA DE C O M A R

A Grande Formula Chi- 
raico- Vegetal

IGaspa, calvice preco* 
ce, quéda do cabello

SEIVA DE COMAR

I A ha,=e: ext. d« Caraaciba.~A 
venda em diversas casas 

desta cidade—3:500 cada vidro

LEIAM!
Mudas de rozas, arvores 

fruetiferas, café coroados, 
plantados em latas (pega- 
pas !!) Na Rua das Flores 
n.49 — Fazendinha—  Y T U

Para que as Creanças j 
desenvolvam de um m odo 
são e normal, é prudente 
que se lhes reforce o orga
nismo com  um preparado 1 
tonico  de beneficio inctis- ; 
cutivel. Tal é, segundo o !  
t e s t e m u n h o  de milhar#* ’ 
de paes, a legitima

Emulsão de Seett
CORRECTOR

LUIZ AUGUSTO FERRAZ 
Com escriptorio á rua do 
Commercio n°. 167, eommu- 
nica ao publico que tem sem’ 
pre para vendas lotes de ter 
ras, casas etc. Incumbe-se do 
compras e vendas, empresti 
mo§ sob hypotheas.

PARA O AFORMOSEA MEN  
TO DO ROSTO  

Név« de Amêndoas 
Africanas

Avenda em diversos eéiabelh 
dmentos desta cidade'3$000
o frasco.

ii*

Velhice Prematura
Milhares de powãat qiw por 

descuido ou imprudência du
rante a juventude representa» 
maia edade do que rcabnente 
têia, podem rejuvenescer obser
vando uma vida raethodica c  to
mando ura tenico reconshtuinte 
para restaurar o  sangue empo
brecido, purificar o  viciado e re
novar todo o organhmo.

A s Pilulas Rosadas do Dr, 
Williams os curarão. Seu etfei- 
to se fará sentir era pouco tem
po, porém torna-se necessário 
usal-as constantemente, seguindo 
strictamente as instrucçõe* que 
accoir.panham cada frasco- Eh 
las recobrarão o  vigor perdido e 
farão renascer a vivacidade, bril
ho do semblante e alegrias pró
prias da juventude.

As Pílulas Rosadas do T)r. WH- 
liama se achem a venda em to
das as pharrnaeias e drojraria»



À F S D ÍR à ÇAO

if:tH iHiirwUyçtia;

Chacara á venda !j?_ ‘
U END1S-SE a que toi do fal ^  

le*ido José Rodrigues de 
Avila, contendo 7 alqueires ~N) 
de terra e duas casas de mo- f)j 
rada.Quepx pretender dirija- Nj 
se ao Sr. João Rodrigues de 
Avila.

Clinica çirurgica dentaria
DE ANTONIO PERES GUIMARÃES 

— Cirurgião-Dentisa—

CUKA DA •YPHIDIÜ

O melhor dentre os melhoros!
Após as rigoFosas experieucias a que foi submettido oi» 

ficialmente nos principaes HOSPITAES CIVIS. E M IL IT A * 
R fS , CASÁS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande 
doi Sul, no grande Hospital da Misericórdia da .Capital dg 
Republica odde realisou Curas assombrosas—acaba de ser ex
posto a venda neste Estado o grande DEPURATIXO— Toní- 
co,i sçm -álcool, intifulich/

Especijiliát-JL em moléstia da bocca 0 seus annexos 
Àpparelhos fixo© e moveis—Extracções do dentes,sem dor

Consultas das 8 ás 17 horas—Rua do Commercio 
Tclephone 56— Hotel Per es—A Néve de amêndoas 

Africanas
faz desapparecer as S A R 
D AS, lPANNOS, IM FÍX- 

GENS, R U G A S , etc.
A  venda em diversos estabele 
__________ cimentos. ,

LUESOL
D e Souza Soares

r  0  LUESOL de Souza Scaros cujo em
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos—como o Dr. Augusto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio -de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o
!§èu uso não exige dieta ,ou regimen \ w re  ’
fO  LUESOL de SouzaSoares,que é um prq 
duót ô sient.ifico cura sem \prejndicar 0 or
ganismo !

Muitas pessoas quando se encontram 
doentes, têm o mau habito de procu- 
rarem medicamento de POUCO PRE- 
ÇO, allegaiido não poderem gastar. E 

ÍÊtó sagu indo esse falso critério gastam
; CENTENAS DE MIL RÉIS e fmali-
jW  sam mais do que até abi, pois as

moléstias tornam-se ch rombas e de dif- 
«  ficil cura. Assim é que gastaram mui-
P  to mais, comprometteram a saude e
m perderam um tempo precioso.
§| Quando doentes devemos, recorrer 
gg desde logo, a um remedio efflcaz, de
®  icscropulosa manipulação, recommen-
™  ’ dado por médicos e com 0 qual pode-,
jf- remos conseguir uma prompta. cura

como por exemplo, com 0—PEITO- 
[ RAL DE CAMBRA’— de Souza Soa-
[ , res, nos casos de «Tosse» ,; «Bronchi;
I _ tes», «Ronquidões», «Coqueluche»,
ÇJy -«Asthma», etc.

A venda nas principaes pharmacias 
e drogarias I

H \m  W Ô ' LUESOL de Souza S Soares é um
ucto de acção prompta e garantida]

S  MH %  fUÉSOL de Souza Soares cura a
B  j I I  Syphilif em todo òs seus periodos.

I  É m zífrA  m  B °  LUESOL de Souza! Soares depura
§- o sangue, fortalece,e tonifica 0 organismo

0  LUESOL de Souza Soares, encontra-se ,á venda em 
S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & C. Rua Anchieta n.. 7 e 
nas drogarias e pharmacias.

t . wn symptoma que reveste 
muita gravidade e se. é prolonga
do «enT procurar attendel-o traz 
após de. si funestas consequen- 
das. ,£.c experimentamos diífi- 
cukiade em digerir os alimentos, 
se a respiração depois da re
feição 6 djfficil e~ se sentimos fre- 
quentetpçnte dôres de cabeça, 
tudo nMncanne o estomago se 
acha aKerado.

Eites desarranjos do estoma- 
go tra*em como consequencia 
wna debilidade muito grande, 
porém istppçdé ser sanado com 
o  uso de um remedio que esti
mule e tonifique o estomago. 
Que as Pilulas Rosadas do Dr, 
Wiffiams reunem ledas estas 
qualidades está provado por in- 
n úmeros, attestados.

A s e nro jiti;a re is  em  tortas • aá 
p h a rm a cia s  «• outros «stabela- 
eim entos.rp0rc& iú is  e n i.to d iT o  
laundo-ctvílin artí)', D s*nflo-asr 
todo» os VíVisfcfs ‘mferèa ffo esto*

írsá B 11 w ssíífs «*

A LAVOURA .. -=
]! DE ALGODAO
| Uende-se sementes de algodão $

i.J lra  planta, çscrtipolosamçnfe es- 4
j coibida ç desinfeçfada $

,J  De accôrdocom as ordens transmiti- %

® das da Secretaria e fiscalisado pelo v
íiscaldo Governo. I J]

Os interessados podem derigir-se a | W,
LOJA FLOR DE MIO I ^

Franciscò Ferraz de Toledo — T E LEPH 0N E91
Rua do Commercio, 84 Y T U  • t'

j Trata de papeis de 11 
! casaipQjxtos tanto noj | 
c iv il com o no religio-| | 

!so. ■ : o
f Residencia
j Rua KSanta. R ita 24 I : 
Í Y T U ’ 1:

* E L I X I R
4T 0G U F .íáA & A L 3A ,
^AROBAtíSUAfACO

L ^ Í O D U R A D O ^ /o

deptBTâlrvodio Sangue

Específicos de Sotisa Soares
Estes excellentes remedios, que são 

EteSTÉS? ex fremamente práticos, cul-a radical 
iá | Í!l| |  mente todas as moléstias. Sobre, elles 
m $ M  diz o sr. José j|Camórino E. de Sá, 

mora(jbr em Itauna Estado da Bahia. 
W W M J  DOZE ANNOSde trabalhos pra- 

f^fos em diversas pharmacias destes 
iPi flm .$  Eçtado,apliquei e usei INNUMERAS

Fó r m u l a s  m é d i c a s  cujos-resulta
dos em íace dos que tenho obtido com 

W « a l  0 uso ^0S ^Dspeciíloos de Souzíi Soa- 
«ryiIJÔ BJ res» (em casos graves) poucò valor 

rtvwíptó-J merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumouia, febres pa- 
lustres, hernorroidas,* ozagre, dyspep

cqnvosco por tão

»a». <ia«*a o iS  nomica (invenção j  IX
em favor da hu- j| ^ ^ > I X  
manidade soífre- I ^  I U

mente do pobre».
Para suaapplicação,coasultae 

d NOVO MEDICO DE SOU- * M  ' 1
ZA SOARES, que se rernette Ik ,
GRATIS e LIVRE DE POR- 
TE a quem o pedir á «Sociedade Medicinal>x- t- 
SGUZA SOARES. Limitada em Pelotas (Rio Gran 
cje do Sul), caixa postal n. 3.

Os Espéciíicos de Souza Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharmacias e drogarias.
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